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I - RELATÓRIO 

1. HISTÓRICO: 

O curso de Fisioterapia, da Escola Municipal Superior de Pre-

sidente Prudente, teve o seu pedido de autorização de funcionamento 

deferido pelo Conselho Estadual de Educação,por meio do Parecer CEE 

nº 1746/79, referendado pelo Decreto executivo federal nº 84.507 , 

de 25 de fevereiro do corrente ano, publicado,no dia seguinte,no Diá-

rio Oficial da União. 

Dependendo as matrículas de concurso vestibular, o ano leti-

vo do curso, em 1980, não poderá ser igual ao do curso de Educação 

Física, havendo, por esse motivo, necessidade de calendário especial. 

A Escola submete-o à aprovação do Conselho. 

2. FUNDAMENTAÇÃO: 

Voto do Relator : - A Escola inaugurará o curso com 30 vagas. 

O período letivo do curso será semestral. Portanto, o míni-

mo dos dias letivos é de 90, excluídos os dias reservados a exa-

mes. O calendário especial atende ao mínimo nos dois os períodos le-

tivos. As respectivas cargas horárias não comprometem a total, ao 

final do curso. É certo,porém , que os dias letivos deverão ser pror-

rogados, a fim de que seja satisfeita a carga horária regimental, su-

perior sempre à mínima, no caso, prevista pelo Conselho Federal de 

Educação. 

Entre os períodos letivos, há uma quinzena de férias. O se-

gundo período letivo encerrar-se-á,ainda, dentro do ano civil de 

1980. De modo que, a partir de 1981, o calendário escolar dos cur-

sos de Fisioterapia e de Educação Física serão comuns. 

O calendário escolar especial poderá ser aprovado. 
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II - CONCLUSÃO 

Aprova-se o calendário escolar especial do curso de Fisiote-

rapia, da Escola Municipal Superior de Educação Física de Presidente 

Prudente, rubricado pelo Relator deste Parecer. 

São Paulo, 05 de março de 1980 

Cons. Alpínolo Lopes Casali - Relator 

III - DECISÃO DA CÂMARA 

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota como seu parecer 

o voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Alpínolo Lopes Casali, Ar-

mando Octávio Ramos, Célio Benevides de Carvalho, Eurípedes Malavol-

ta, Henrique Moacyr Expedito M. Vaz Guimarães, Nicolas Boer , 

Paulo Gomes Romeo e Tharcísio Damy de Souza Santos. 

Sala da Câmara do Terceiro Grau,em 05/03/80 

a) Cons. Moacyr Expedito M. Vaz Guimarães - Presidente 

IV - DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a 

decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto 

do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 05 de março de 1980 

a) Consa. MARIA DE LOURDES MARIOTTO HAIDAR - Presidente 
R.M.P.L. 


